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3. 
O LIRISMO DE 

RENATO RUSSO  
E O PERCURSO DO 

ESCLARECIMENTO  
  
 

Não sou escravo de ninguém 
Ninguém é senhor do meu domínio 

Sei o que devo defender 
E por valor eu tenho 

E temo o que agora a se desfaz. 
Renato Russo 

 
 

Renato Russo, quase que na totalidade 
de sua obra, segue o modelo socrático e pla-
tônico, construindo seus poemas na forma 
de diálogos. Diálogos estes ora travados pelo 
eu-lírico com ele mesmo, de forma intrapes-
soal; ora com um interlocutor amoroso; ora 
com a coletividade da juventude com a qual 
este eu-lírico se preocupa e se sente partí-
cipe; ora com o sistema de poder e algoz o 



 

 

qual o eu-lírico sente e sabe que controla a 
todos e tenta também o oprimir, controlá-lo e 
usá-lo por meio de suas mais diversas armas.  

Renato Russo oferece a nós leitores e 
ouvintes uma obra poética em que diversos 
temas de ordem sentimental, política, socio-
lógica, histórica, espiritual e metalinguística 
são abordados com profundidade de ideias e 
argumentos e por meio de uma linguagem que, 
embora baseada no pensamento filosófico, a-
presenta-se, seja pelos argumentos, seja pe-
las palavras escolhidas,  sempre acessível ao 
receptor a que se destina. 

Um receptor que o poeta entende ser 
uma juventude que tem sido manipulada por 
um Sistema de interesses e poder a que ela 
serve inconscientemente. Uma juventude ima-
tura que vive dilemas, problemas e insegu-
ranças e que, por isso, precisa de alguém que a 
ajude a abrir seus olhos, que provoque o es-
clarecimento das verdades mascaradas por 
formas de prazer vazias e de sonhos de cele-
brização individualizados e egoístas. Uma ju-
ventude que se transformou na engrenagem 
mais importante para o funcionamento e pa-
ra a disseminação de uma nova ordem de po-



 

 

der baseado no lucro e em uma estrutura de 
mercado, onde tudo e todos foram coisifica-
dos e se tornaram produtos a serem comer-
cializados e consumidos desumanamente.  

Nesta nova ordem, quanto mais pre-
coce a conversão, por mais tempo os conver-
tidos poderão ser explorados enquanto se 
deleitam nos falsos prazeres vazios. Tornam-
se meros soldados controlados, manipula-
dos e enganados pelos senhores da guerra. 

Ou seja, os textos de Renato Russo, mes-
mo aqueles que se caracterizam como narra-
tivas e não como poemas líricos, consistem em 
expressões de seu esclarecimento e a tentati-
va constante de disseminação desta consci-
ência para uma libertação e para um amadu-
recimento racional e emocional entre o públi-
co que toma contato com sua obra poético-
musical.   

Parece não ser por acaso que a obra 
poética de Renato Russo com a Legião Urba-
na é inaugurada 

inicia o poema Será17, e que explicita, desde o 
início, a liberdade inerente ao esclarecimento 
e reivindicada pelo sujeito esclarecido.  



 

 

A afirmação da consciência do estado 
de liberdade que é trazida à tona pelo escla-
recimento em Será é a afirmação que inau-
gura, diante do público, a larga obra poética 
que estava por vir e que serviria, posterior-
mente, como palco para reafirmar, constan-
temente, o estado de consciência esclarecida 
do eu-lírico de Renato Russo e que seria usa-
do pelo poeta para celebrar o esclareci-
mento e fomentá-lo em meio àqueles que se 
dispusessem a tomar contato com a obra do 
cancioneiro da Legião Urbana.   

É importante dizer que referências ao 
estado de esclarecimento não estão presen-
tes em todos os seus poemas nem tampouco 
discorridos na completude do texto de cada 
poema, mas sim espalhados por seus versos, 
e entremeados nos contextos de vários de 
seus poemas por meio de representações 
metafóricas. Contudo, de qualquer maneira, 
mesmo que os poemas ou vários versos não 
façam alusões diretas ao esclarecimento, 
este emana como leituras de mundo feitas 
pelo poeta por meio de seu eu-lírico. 

Diante disto, o que pretendo com os 
leituras de alguns dos poemas que se segui-



 

 

rão é apontar momentos em que Renato Rus-
so usa seu eu-lírico para: fazer referências 
diretas ao esclarecimento em si; para ex-
pressar e refletir sobre seu estado de esclare-
cimento; usar seu estado de esclarecimento 
para discutir questões e problemas emocio-
nais e sociais inerentes aos seres humanos. 

A obra poética de Renato Russo per-
corre o mesmo percurso trilhado por aquele 
sujeito que alcança o esclarecimento. Percur-
so este que apresenta três estágios a que po-
deríamos chamar de: a resistência, a cautela, 
a desilusão.  

A resistência compreende a juventude. 
É o momento da descoberta das primeiras 
verdades, gerando um estado de revolta mais 
passional que racional. É caracterizada pe-
la defesa de ideologias, pela denúncia da 
desumanidade, pelo grito, pelo gesto brusco, 
pela resiliência. É marcada pela certeza da 
possibilidade em uma revolução coletiva e 
na superação do Sistema pelos indivíduos 
unidos. É o estágio em que, é preciso uma 
ideologia para viver; como cantava Cazuza. 

A cautela se inicia com a entrada na 
vida adulta. Os sonhos vão sendo aos poucos 



 

 

abandonados, frustrados um por um pelas 
derrotas que vão suplantando quaisquer pos-
sibilidades de revolução coletiva e transfor-
mação do status quo de maneira abrupta. As 
ideologias, frustradas, vão se esvaindo dei-
xando de ser necessárias para se viver porque 
resultaram inúteis. Sentindo-se cada vez mais 
fraco, as ações se tornam mais tímidas, ape-
sar de a esperança ainda resistir. Embora a 
certeza da constância do Sistema se agigante, 
a consciência do mundo e a sensibilidade em 
relação à servidão permanecem intocadas e 
imaculadas, mesmo se convertendo passo a 
passo em dor crescente. É o estágio de tran-
sição entre a energia da rebeldia e o cansaço 
da desilusão que há de vir. 

A desilusão chega quando todos os so-
nhos e esperanças estão mortos e a única coi-
sa restante ao sujeito esclarecido é se voltar 
para si, mergulhando em um processo de re-
flexão sobre sua própria existencialidade, 
resgatando lembranças, revalorizando as pe-
quenas coisas de sua vida. A afirmação de 
seu estado de esclarecimento, de sua liberda-
de e de sua integridade permanecem. Inicia-
se um estado permanente de resignação, em 



 

 

oposição à resiliência dos tempos de resis-
tência e a esperança da caultela. Calados, os 
gritos proferidos na juventude, ficam o silên-
cio e a vivência e a disseminação do Amor 
pleno e universal, seu bem mais precioso, 
torna-se a única ação possível. 

Diante de todo este percurso e durante 
todos estes estágios, o eu-lírico de Renato 
Russo se mantém sempre de olhos abertos, 
de mente desperta e ativa e de coração con-
doído. A postura fraterna de também des-
pertar as outras pessoas é uma constante, 
embora, frente à consciência da impossibi-
lidade de uma mobilização coletiva, a von-
tade de abraçar o mundo vai dando lugar à 
mão estendia a um e a outro que se dispo-
nham a ver e ouvir. Desta maneira, o eu-
lírico jamais abandona a concepção expres-
sa por Octavio Paz, fazendo do poema e da 
poesia um espaço de sobrevivência sempre 
fundamentado na incessante e incorruptí-
vel fraternidade. 
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Neste contexto, a presença do esclare-

cimento na poesia de Renato Russo se apre-
senta sempre na forma de expressões de cons-
ciência própria diante das coisas da vida, nos 
oferecendo constantes reflexões e revelações 
sobre os vários temas abordados em seus poe-
mas e fazendo chamamentos para também 
buscarmos o esclarecimento.   
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Sobre estes temas, a poesia de Renato 
Russo é, a todo o tempo, a expressão de epi-
fanias experimentadas pelo seu eu-lírico, o 
qual se dispõe a explicitar, no discurso do 
poema, a realidade que ele vê e a compar-
tilhar com outras pessoas que ainda não 
conseguem ver a verdade das coisas.  Epifa-

um modo de descobrir o real 
e ao mesmo tempo um modo de defini-lo 
através de 46. 

Esta característica de sua poética de-
monstra um lirismo em que impera o esclare-
cimento e indica que este poeta é alguém que 
emergiu da escuridão e passou a usar o esta-
do de esclarecimento a seu favor e em favor 
de todos aqueles que se prestarem a manter 
um contato crítico com sua obra. 

Se consideradas como obras isoladas, 
ou poemas, de Renato Russo expressam o es-
clarecimento de seu eu-lírico sobre aspectos 
isolados da vida emocional e/ou da vida so-
cial, majoritariamente, experimentada pelos 
jovens. Se tomadas como partes de um todo, 
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estes mesmos poemas são a expressão da ca-
pacidade do eu-lírico esclarecido de perce-
ber e compreender o funcionamento de uma 
estrutura historicamente organizada a que po-
demos cha istema di-
rige a vida e as escolhas dos jovens e de to-
das as sociedades, manipulando-os para a-
quilo que este Sistema deseja que eles sejam 
ou se tornem.  

Em qualquer uma destas duas alterna-
tivas de abordagem da obra poética de Re-
nato Russo, o que emana de seus poemas é a 
capacidade de enxergar o mundo sem as más-
caras que falseiam, que escondem tudo o que 
parece dado ao acaso, mas é imposto espe-
cialmente aos jovens. Por que os jovens?  Por-
que eles são o presente e o futuro da socie-
dade. Eles são os filhos e serão os pais. Eles 
são os pretensos rebeldes que se tornarão 
soldados da conformidade. Eles são consumi-
dores e sobretudo os consumidos.  

Isso posto, mostrarei como os poemas 
de Renato Russo, publicados nos álbuns da 
Legião Urbana, apresentam um caráter escla-
recido, como fazem referências ao esclare-
cimento e como desenham os estágios do ca-



 

 

minho que a pessoa esclarecida vivencia no 
percurso de sua existencialidade. Mostrarei 
que, se tomados como um todo, os poemas de 
Renato Russo desenham uma estrutura com-
plexa e madura que se organiza em torno de 
um eixo: o esclarecimento. 

 
 

3.1 
Uma síntese da presença do 
esclarecimento nos álbuns 

da Legião Urbana 
 

Renato Russo criou um eu-lírico que, 
do primeiro ao último poema, se mostra em 
constante reflexão sobre a complexidade das 
relações intrapessoais e interpessoais e sobre 
a pluralidade de facetas das relações sociais.  

Não raro, em seus poemas, ele usou 
um discurso fragmentado, não-linear, um vai 
e vem entre lembranças de uma juventude 
de resistência imediatamente seguidas por 
um postura ora de cautela, ora de desilusão em 
relação ao presente. Fragmentação que pode 
ocorrer dentro de um mesmo poema ou de 
um poema para outro dentro de um mesmo 
álbum da Legião Urbana.  



 

 

Essa fragmentação do discurso suge-
re um fluxo argumentativo que, de forma sin-
gular, transita pelos três estágios do percurso 
do esclarecimento. Este fluxo sinuoso reflete 
o turbilhão de pensamentos e sentimentos 
que se misturam na mente e no coração de 
alguém que se relaciona muito intensamente 
com o mundo. Alguém que deseja criar uma 
revolução ao mesmo tempo se sente inca-
paz diante da desumanidade reinante.  

Ao contrário do que se costuma afir-
mar, Renato Russo não foi porta-voz de nin-
guém. Ele foi porta-voz somente de suas pró-
prias verdades. Ele criou seu eu-lírico para 
ser uma voz autônoma, livre e esclarecida que 
se comunica com seus receptores para sen-
sibilizá-los e provocá-los a pensar sobre o 
mundo, sobre sua existencialidade. Ele criou 
um eu-lírico para externalizar suas ponde-
rações, para pensar e revelar seu percurso 
de vida intelectual e emocional para, talvez, 
servir de inspiração para as pessoas que se 
interessarem em ter contato com sua obra.  

A forma encontrada por ele para esta 
expressão foi um discurso centrado na pri-
meira pessoa  característica do lirismo , com 



 

 

a predominância da função emotiva da lin-
guagem em diálogos intrapessoais. Há tam-
bém poemas cujo discurso apresenta a fun-
ção apelativa da linguagem, estabelecendo 
um pseudo diálogo com uma segunda pessoa 
que nunca é identificada tampouco tem voz, 
mas que pode ser todos que ouvem sua voz. 
Há ainda poemas escritos usando a função 
referencial da linguagem, em que o eu-lírico 
faz denúncias e expõem problemas que o 
indignam ou para os quais busca respostas.  

Há um eu-lírico a pensar sobre tudo ao 
mesmo tempo que sente e se condói. Ele com-
partilha sua interpretação de mundo ora por 
meio de afirmações, ora por de questiona-
mentos inquietantes cujas respostas ficam 
no ar, para provocar e possibilitar o pensa-
mento autônomo e livre de seus receptores.  

Ele deseja que seus receptores se in-
quietem, que, ao serem provocados, busquem 
também a luz, palavra cujo uso nos poemas de 
Renato Russo  sempre se refere a saber algo, 
descobrir, perceber, compreender, conhecer, 
abrir os olhos, ou seja, representa o esclare-
cimento, a iluminação para a saída da escu-
ridão da alienação, da ignorância, da insen-



 

 

sibilidade, através do pensamento sensível, 
para iniciar a sua própria caminhada rumo ao 
esclarecimento que o eu-lírico já atingiu. 

Mas o eu-lírico de Renato Russo revela 
que o percurso até o esclarecimento é um ca-
minho árduo, repleto de sofrimentos e frus-
trações. Em muitos momentos o sujeito se 
sente fraco diante do mundo que se impõe a 
todos de forma desumana. Diante de todas as 
adversidades que lhe são impostas, para per-
sistir no caminho, ele se agarra aos três te-
souros que a iluminação lhe deu: a liberdade 
intelectual e emocional, a integridade, o amor 
fraterno e pleno. Nada é fácil para aquele que 
decide ser consciente e o eu-lírico de Renato 
Russo não poupa os receptores desta verdade. 

Renato Russo fez da sua poesia um es-
paço de fraternidade e de fomento do poder 
da imaginação humana. Isto estabelece uma 
convergência entre sua poesia e o pensa-

-
delo de sobrevivência fundada na fraterni-

47. Ele fez da sua poesia uma luz que 
emanou do chão fértil de seu coração; o que 
vai ao encontro das proposições de Ferreira 
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Gullar sobre o fazer poético: a poesia é uma 
que não nos é dada, que não desce dos 

céus, mas que nasce das mãos e do espírito dos 
48.  A poesia de Renato Russo nasceu 

iluminada de suas mãos e de seu espírito. 
Na abordagem que farei dos álbuns, 

escolherei alguns poemas para mostrar co-
mo o desenvolvimento dos três estágios do 
percurso do esclarecimento no lirismo de 
Renato Russo. Neste percurso, vejo um úni-
co eu-lírico que conta sua vida no decorrer 
dos álbuns e os costura como uma única 
obra o poética. 

Os poemas escolhidos para as leitu-
ras pormenorizadas que se seguirão foram 
selecionados com o intuito de explicitar a pre-
sença de elementos textuais caracterizado-
res de uma atitude esclarecida diante dos 
temas abordados.  

 
3.1.1 - O álbum Legião Urbana (1985)  
 

O primeiro álbum da Legião Urbana 
mostra a representação de um eu-lírico que 
vai da intensidade da juventude rebelde à ma-
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turidade da consciente resignação diante da 
imutabilidade e invencibilidade do poder do 
Sistema que rege a vida. Porque, como disse 

49. 
No conjunto dos poemas do primeiro 

álbum, há a predominância da resistência, 
embora haja também poemas ligados à 
cautela e à desilusão.  

Enquanto resistência, o eu-lírico afirma 
sua liberdade, questiona acontecimentos, 
convoca revoltas coletivas dos jovens e de-
nuncia violências sociais. Enquanto cautela, 
o eu-lírico sente-se desolado diante de so-
nhos frustrados, perdas afetivas e relações 
superficiais. Enquanto  delisusão, o eu-lírico 
reconhece que todas as suas lutas e todos os 
seus sonhos de mudar o mundo e vencer o 
Sistema foram em vão, ficando a certeza de 
que, depois de tudo, nada mudou, restando-
lhe apenas sua solidão, sua liberdade de 
amar plenamente e a resignação. 
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 Quando nascemos fomos programados 
 A receber o que vocês nos empurraram 
 Com os enlatados dos U.S.A., de nove às seis 
 Desde pequenos nós comemos lixo 
 Comercial e industrial 
 Mas agora chegou nossa vez 
 Vamos cuspir de volta o lixo  
 Em cima de vocês 
 Somos os filhos da revolução 

 Somos burgueses sem religião 
 Somos o futuro da nação 
 Geração Coca-Cola 
 Depois de vinte anos na escola 
 Não é difícil aprender 
 Todas as manhas do seu jogo sujo 
 Não é assim que tem que ser 
 Vamos fazer nosso dever de casa 
 E aí então, vocês vão ver 
 Suas crianças derrubando reis 
 Fazer comédia no cinema com as suas leis 
 Somos os filhos da revolução 
 Somos burgueses sem religião 
 Somos o futuro da nação 
 Geração Coca-Cola 

 
 



 

 

 
 

 
 



 

 

 
 

 

 



 

 

 

 



 

 

 
 

1 Nossas meninas estão longe daqui 
2 Não temos com quem chorar  
3 E nem pra onde ir 
4 Se lembra quando era só brincadeira 
5 Fingir ser soldado a tarde inteira? 
6 Mas agora a coragem  
7 Que temos no coração 
8 Parece medo da morte mas não era então 
9 Tenho medo de lhe dizer  
10 O que eu quero tanto 
11 Tenho medo e eu sei o porquê 
12 Estamos esperando 
13 Quem é o inimigo? 
14 Quem é você? 
15 Nos defendemos tanto, tanto sem saber 
16 Porque lutar 
17 Nossas meninas estão longe daqui 
18 E de repente eu vi você cair 
19 Não sei armar o que eu senti 
20 Não sei dizer que vi você ali 
21 Quem vai saber o que você sentiu? 
22 Quem vai saber o que você pensou? 
23 Quem vai dizer agora o que eu não fiz? 
24 Como explicar pra você o que eu quis 
25 Somos soldados 
26 Pedindo esmola 
27 A gente não queria lutar 

 



 

 

 

 



 

 

 
 

1 Mudaram as estações  
2 E nada mudou  
3 Mas eu sei  
4 Que alguma coisa aconteceu  
5  Está tudo assim tão diferente  
6 Se lembra quando a gente  
7 Chegou um dia a acreditar  
8 Que tudo era pra sempre  
9 Sem saber  
10 Que o pra sempre  
11 Sempre acaba  
12 Mas nada vai  
13 Conseguir mudar o que ficou  
14 Quando penso em alguém  
15 Só penso em você  
16 E aí então estamos bem  
17 Mesmo com tantos motivos  
18 Pra deixar tudo como está  
19 E nem desistir, nem tentar  
20 Agora tanto faz  
21 Estamos indo de volta pra casa  

 
No o eu-lírico 

se dedica a refletir sobre todo o processo de 
sua vida. Estabelecendo um diálogo com um 
receptor não identificado, o eu-lírico inicia o 
poema com a consciência de que, após a pas-



 

 

sagem de todo o tempo que viveu (a mudança 
das estações), ao final, nada muda, toda a es-
trutura do Sistema continua a mesma -

  
Ele relembra o tempo em que acredi-

tava em ideologias e nas lutas e que a ener-
gia de sua juventude duraria para sempre: 

 quando a gente chegou um dia a 
-7). 

Com o passar do tempo, ele percebe 
que sua capacidade de lutar tem um fim. Que 
a força de suas crenças ideológicas tem um 
fim. Que as conquistas que achava que ha-
via feito foram apenas ilusões: nada está di-
ferente no mundo que o cerca. A única mu-
dança foi em seu íntimo: seu amadurecimento 
com o passar das estações
alguma coisa aconteceu, está tudo assim tão 

 A resistência da juventude se trans-
formou, por fim, na desilusão da maturidade  
tardia. 

Assim, em seu íntimo, ele tem consci-
ência e sente que nem mesmo a imutabili-
dade do Sistema que rege a vida é capaz de 
tirar dele os seus bem mais precisos e liber-



 

 

tadores: o Amor e seu esclarecimento, aqui-
lo que ficou (v.12-16):  

 
Mas nada vai conseguir mudar o que ficou. 
Quando penso em alguém só penso em 
você aí então estamos bem.  

 
Neste final da linha da vida, o eu-lírico 

conclui que não há sentido nem frutos que 
resultaram das lutas coletivas ou individuais 
como soldados, com os pares da Geração 
Coca-Cola, com as denúncias de violência 

aader Meinhof Blues

na tentativa de entender o comportamento 

Foram todas ações movidas pela 
crença em ideologias, pelos questionamentos 
a serem respondidos, pelas lutas que travou 
contra o Sistema na tentativa de mudar o flu-
xo das coisas da vida. Lutas frustradas que 

 
Por fim, não há mais pelo que tentar 

lutar. Também não pode renunciar a sua 
consciência das coisas: 
tentar.  (v.19-20). Resta ao 



 

 

eu-lírico apenas virar as costas para o Sistema 
 como fez o eu-lírico de Drummond em rela-

  e se refugir no 
seu mundo íntimo,  
(v.21), para seguir o fluxo da vida resignado.  

 
3.1.2 - O álbum Dois (1986)  
 

O álbum Dois (1986) apresenta um eu-
lírico inquieto e indignado, questionador da 
realidade histórica, que assiste às mazelas 
do mundo e as denuncia. É o estágio da resis-
tência.   

Em outros momentos, há um eu-lírico 
que vê a escuridão chegar, se espalhar e ele 
já não tem forças para lutar, mas estende a 
mão a outros e tenta despertá-los para a ne-
cessidade de se esclarecer, a necessidade 
de ver o sol para que a luz fique acesa para 
revelar tudo que está escondido e para re-
tomar a liberdade e o poder de ser dono de 
seu próprio tempo. É  o estágio da cautela.  

Revela-se ainda um eu-lírico resigna-
do, consciente de que está sozinho como 
tivesse sido abandonado por todos os que 
ele acreditava estarem ao seu lado. Está só. 



 

 

Olha para o passado e não compreende o 
mundo doente pelo qual passou. Torna-se 
quase insensível, para que ainda tenha for-
ças e para se manter consciente. É o estágio 
da desilusão. Fecha-se o percurso do escla-
recimento50. 

Do álbum Dois, como exemplo para 
ilustrar o estágio da resistência, tomarei o 
poema . 
 

1 Nosso dia vai chegar 
2 Teremos nossa vez 
3 Não é pedir demais 
4 Quero justiça 
5 Quero trabalhar em paz 
6 Não é muito o que lhe peço 
7 Eu quero o trabalho honesto 
8 Em vez de escravidão 
9 Deve haver algum lugar 
10 Onde o mais forte não 
11 Consegue escravizar 
12 Quem não tem chance 
13 De onde vem a indiferença 
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14 Temperada a ferro e fogo? 
15 Quem guarda os portões da fábrica? 
16 O céu já foi azul, mas agora é cinza 
17 E o que era verde aqui já não existe mais 
18 Quem me dera acreditar 
19 Que não acontece nada 
20 De tanto brincar com fogo 
21 Que venha o fogo então 
22 Esse ar deixou minha vista cansada 
23 Nada demais 

 

denunciar uma série de problemas sócio-
históricos: a exploração da mão de obra pelos 
patrões a ponto de situações análogas à es-
cravidão. A destruição do meio ambiente pe-
las indústrias. E a resposta a tudo isto é ape-
nas indiferença da sociedade, que permite 
que tudo continue acontecendo.  

Mesmo diante de tudo o que o eu-lírico 
vê em seu estado de esclarecimento é revela a 
todos em voz alta, ele ainda nutre esperanças 
de uma mudança desta realidade
vai chegar. Teremos nossa vez. Não é pedir 

-4). Ele ainda acre-
onde o 

mais forte não consegue escravizar quem 
 (v.9-10). 



 

 

Por fim, ele gostaria de acreditar que 
tudo o que revelou não acontece, mas ele não 
consegue desprezar sua consciência dos fatos. 
Diante de tudo ele se coloca pronto para lutar 

 
(v.21), embora  revele, em suas últimas pala-
vras, que seus olhos estão cansados de tudo a 
que assiste. 
 Para falar do estágio da cautela, usarei 

 
 

 Todos os dias quando acordo 
 Não tenho mais 
 O tempo que passou 
 Mas tenho muito tempo 
 Temos todo o tempo do mundo 
 Todos os dias 
 Antes de dormir 
 Lembro e esqueço 
 Como foi o dia 

 Sempre em frente 
 Não temos tempo a perder 
 Nosso suor sagrado 
 É bem mais belo 
 Que esse sangue amargo 
 E tão sério 
 E selvagem!  
 Veja o sol 
 Dessa manhã tão cinza 
 A tempestade que chega 
 É da cor dos teus olhos castanhos 



 

 

 Então me abraça forte 
 E diz mais uma vez 
 Que já estamos 
 Distantes de tudo 
 Temos nosso próprio tempo 
 Não tenho medo do escuro 
 Mas deixe as luzes 
 Acesas agora 
 O que foi escondido 
 É o que se escondeu 
 E o que foi prometido 
 Ninguém prometeu 
 Nem foi tempo perdido 
 Somos tão jovens 
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Como exemplo do terceiro estágio do 

esclarecimento: a desilusão, usarei o poema 
 

 
 Às vezes parecia que de tanto acreditar 
 Em tudo que achávamos tão certo 
 Teríamos o mundo inteiro  
 E até um pouco mais 
 Faríamos floresta do deserto 
 E diamantes de pedaços de vidro 
 Mas percebo agora 
 Que o teu sorriso vem diferente 
 Quase parecendo te ferir 

 Não queria te ver assim 
 Quero a tua força como era antes 
 O que tens é só teu 
 E de nada vale fugir 
 E não sentir mais nada 
 Às vezes parecia que era só improvisar 
 E o mundo então seria um livro aberto 
 Até chegar o dia  
 Em que tentamos ter demais 



 

 

 Vendendo fácil o que não tinha preço 
 Eu sei é tudo sem sentido 
 Quero ter alguém com quem conversar 
 Alguém que depois não use o que eu disse 
 Contra mim 
 Nada mais vai me ferir 
 É que eu já me acostumei 
 Com a estrada errada que eu segui 
 E com a minha própria lei 
 Tenho o que ficou 
 E tenho sorte até demais 
 Como sei que tens também 
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3.3 O álbum Que país é este (1987)  
 

No terceiro álbum da Legião Urbana: 
Que país é esse (1987), Renato Russo faz um 
apanhado de poemas feitos entre 1978 e 1987. 
Desta forma, há um eu-lírico que ora repete 
o jovem rebelde e dominado por ideologias 
e  

) ora repete 
o eu-lírico em dúvida entre sua capacidade 
de provocar uma revolução e as dores de ter 
que se dobrar à irreversibilidade das maze-
las da vida e do Sistema do mundo 

   
É importante saber que o álbum Que 

país é este  é o último em que Renato Russo 
publica poemas relacionados ao primeiro 
estágio do esclarecimento: a resistência. Por 
outro lado, não há poemas relacionados ao 
estágio da cautela. Neste caso, o eu-lírico vai 
diretamente de uma ponta a outra do per-
curso do esclarecimento. Não há meio termo. 

Para exemplificar as referências ao 
estágio da resistência neste álbum, usarei o 

t  
 



 

 

1 Nas favelas, no senado 
2 Sujeira pra todo lado 
3 Ninguém respeita a constituição 
4 Mas todos acreditam no futuro da nação 
5 Que país é este 
6 No Amazonas, no Araguaia 
7 Na Baixada Fluminense 
8 Mato Grosso, Minas Gerais 
9 E no nordeste tudo em paz 
10 Na morte eu descanso 
11 Mas o sangue anda solto 
12 Manchando os papéis 
13 Documentos fiéis 
14 O descanso do patrão 
15 Que país é este 
16 Terceiro mundo se for 
17 Piada no exterior 
18 Mas o Brasil vai ficar rico 
19 Vamos faturar um milhão 
20 Quando vendermos todas as almas 
21 Dos nossos índios num leilão 
22 Que país é este 

 
 Sim, o esclarecimento também pode se 
manifestar na forma de denúncias, porque, 
para saber o que denunciar, é preciso antes 
saber ver e analisar o que se pretende denun-

t -
tar de problemas históricos, sociais e políti-
cos nos quais o Brasil está mergulhado. A ma-
tança de índios e o roubo de suas terras. A des-



 

 

truição da Amazônia. A impunidade, a cri-
minalidade e todas as outras formas de ofen-
der a Constituição. A exploração dos traba-
lhadores e os lucros exorbitantes do patrão.  
 Este é um os poemas em que o tema e 
as imagens poéticas estão mais evidentes, 
mais explícitas. Este é poema de resistência, 
porque, quem denuncia acredita que alguma 
mudança é possível. Denunciar é uma forma 
de lutar, de se rebelar contra o status quo do 
mundo, do Sistema.  

Para falar do estágio da desilusão em 
Que país é este

 
 

1 Deixa, se fosse sempre assim: quente 
2 Deita aqui perto de mim 
3 Tem dias em que tudo está em paz 
4 E agora todos os dias são iguais 
5 Se fosse só sentir saudade 
6 Mas tem sempre algo mais 
7 Seja como for 
8 É uma dor que dói no peito 
9 Pode rir agora que estou sozinho 
10 Mas não venha me roubar 
11 Vamos brincar perto da usina 
12 Deixa pra lá, a Angra é dos Reis 
13 Porque se explicar se não existe perigo? 
14 Senti teu coração perfeito batendo à toa 



 

 

15 E isso dói 
16 Seja como for 
17 É uma dor que dói no peito 
18 Pode rir agora que estou sozinho 
19 Mas não venha me roubar 
20 Vai ver que não é nada disso 
21 Vai ver que já não sei quem sou 
22 Vai ver que nunca fui o mesmo 
23 A culpa e toda sua e nunca foi 
24 Mesmo se as estrelas começassem a cair 
25 E a luz queimasse tudo ao redor 
26 E fosse o fim chegando cedo 
27 E você visse nosso corpo em chamas 
28 Deixa pra lá 
29 Quando as estrelas começassem a cair 

 
O poema se inicia com um lamento: 

Transparece, como em todo restante do 
poema, uma sensação de que o eu-lírico se 
sente conformado, resignado ao que lhe 
resta, sem mais forças para agir contra o 
fluxo que o leva ou pelo qual ele se permite 

dias que, agora, são todo iguais. Isso me faz 
lem -

 
 



 

 

E aquele agressivo espírito 
que o dia carreia consigo, 
já não oprime. Assim a paz, 
destroçada. 

 
 É o que parece sentir o eu-lírico de 

(v.17) e que outros não veem, continuam rin-
do, felizes, seguindo o fluxo de suas vidas, 
enquanto aquele que é esclarecido sofre 
com solitário com a dor do mundo. Só deseja 
que ninguém roube dele sua consciência.  

No mundo que é dos reis, os incons-
cientes brincam perto do perigo sem perce-
ber, enquanto se acham felizes, com o co-
ração batendo em meio a toda a mentira. 
Consciente disso, o eu-lírico apenas sente 
dor por ele e por todos.  

E se tudo que ele vê não for o que ele 
acha que é? E se ele não for o que ele pensa 
ser? E se seu sofrimento for culpa somente 
dele? E se tudo se acabasse em sofrimento 
sem que os outros nem percebessem? Se to-
das as estrelas caíssem do céu e ninguém per-
cebesse? Se a luz do esclarecimento brilhas-
se tão fortemente a ponto de queimar tudo 



 

 

com sua luminosidade? Eles conseguiriam 
ver a verdade? Provavelmente não. Diante 
de tudo isso, o eu-lírico apenas de resigna e 

 É a desilusão. 
  
3.4 O álbum As Quatro Estações (1989)  
 

No quarto álbum da Legião Urbana, 
intitulado As quatro estações (1989), há um 
eu-lírico que atinge a maioridade do escla-
recimento e abandona completamente a re-
beldia ideológica da juventude e do estágio 
da resistência.  

Ele acredita com mais força para man-
ter sua liberdade racional e emocional.  Tenta, 
mesmo que de forma tímida, ajudar outros a 
também verem a luz do esclarecimento, acon-
selhando e falando de sua experiência de 
vida, como lemos, por exemplo, em Eu era 
um lobisomem juvenil , Pais e filhos  e em 

 , 
esta  última se constituindo em uma ode ao 
esclarecimento e sobre a qual falarei mais adi-
ante, no capítulo Luz e sentido e palavra .  

O eu-lírico ainda acredita na possibi-
lidade de esclarecimento das pessoas, mas 



 

 

apenas por ações individuais, desde que es-
tas desejem se esclarecer, mas não acredita 
mais e revoluções coletivas. Então este é o 
álbum em que o eu-lírico de Renato Russo 
definitivamente chega no auge do segundo 
estágio do esclarecimento: a cautela. É o mo-
mento do iluminação em que uma postura 
se impõe a todo sujeito que permanece no 
esclarecimento: a consciência das limitações 
impostas pelo mundo e de que as grandes lu-
tas não são, não serão e nunca foram possíveis. 
No entanto é possível mudar a si mesmo, es-
clarecer a si mesmo e ajudar alguns poucos a 
também verem a luz e se banharem no sol. 

Assim, ele finalmente compreende a 
irreversibilidade da maldade do mundo e a 
impossibilidade de qualquer salvação cole-
tiva, como lemos em .  

Ao mesmo tempo, ele compreende 
que a única coisa que vale a pena e que pode 
dar algum sentido à existencialidade das 
pessoas é a vivência incondicional do Amor 
em sua plenitude e em todas as suas formas, 
como lemos em 

. 



 

 

Neste álbum, o estágio da cautela pode 
ser visto no poema que se segue: Eu era um 
lobisomem juvenil . 
 

1 Luz e sentido e palavra 
2 Palavra é o que o coração não pensa 
3 Ontem faltou água 
4 Anteontem faltou luz 
5 Teve torcida gritando, quando a luz voltou 
6 Não falo como você fala,  
7 mas vejo bem o que você me diz 
8 Se o mundo é mesmo parecido com o que vejo 
9 Prefiro acreditar no mundo do meu jeito 
10 E você estava esperando voar 
11 Mas, como chegar até as nuvens,  
12 com os pés no chão? 
13 O que sinto, muitas vezes faz sentido 
14 E, outras vezes, não descubro o motivo 
15 Que me explica por que é  
16 que não consigo ver sentido 
17 No que sinto, o que procuro, 
18 O que desejo e o que faz parte do meu mundo 
19 O arco-íris tem sete cores 
20 E fui juiz supremo 
21 Vai. Vem embora. Volta 
22 Todos têm, todos têm suas próprias razões 
23 Qual foi a semente que você plantou? 
24 Tudo acontece ao mesmo tempo 
25 Nem eu mesmo sei direito 
26 o que está acontecendo 
27 E daí? De hoje em diante, 
28 todo dia vai ser o dia mais importante 
29 Se você quiser alguém pra ser só seu 
30 É só não se esquecer: estarei aqui 



 

 

31 Não digo nada: espero o vendaval passar 
32 Por enquanto, eu não sei 
33 O que você me falou me fez rir e pensar 
34 Por que estou tão preocupado 
35 por estar tão preocupado assim 
36 Mesmo se eu cantasse todas as canções 
37 Todas as canções 
38 Todas as canções do mundo 
39 Sou bicho do mato 
40 Mas... 
41 Se você quiser alguém pra ser só seu 
42 É só não se esquecer: estarei aqui 
43 Ou então não terás 
44 Jamais a chave pro meu coração 

 

 
Luz e sentido e pa-

lavra

revela 
é compartilhado pela pessoa esclarecida por 
meio 
organizar o pensamento e expressar os sen-

-



 

 

ração do pensamento, constitui o processo 
racional e não o sensorial, por isso a palavra 
é o que o coração não pensa
pode só existir e só pode ser formulada pelo 
raciocínio, pelo pensamento. Não há pensa-
mento sem palavra nem palavra sem o pen-
samento. Da mesma maneira que não é pos-
sível se esclarecer sem pensar nem pensar 
sem se esclarecer. Pensar não é repetir, re-
produzir. Pensar é criar, é inovar, é construir.   

Na segunda proposição do poema 
(v.3-5), os versos estabelecem uma sequên-
cia de acontecimentos na qual a ausência da 
luz, ocasiona a falta da água. A (re)conquista 
da luz desejada é motivo de celebração por 
aqueles que a valorizam: sua torcida. Repare 

 
a falta do bem mais puro e mais essencial 
para a vida: a água, a qual pode ser a repre-
sentação do bem mais precioso para o indi-
víduo: a liberdade. Mas quando o esclareci-
mento é (re)conquistado, aqueles que dele se 
alimentam celebram a (re)conquista da li-
berdade. 

A capacidade do sujeito esclarecido 
de compreender o sentido e a intenção das 



 

 

coisas, seja das ações, seja das palavras, seja 
dos mecanismos do Sistema, seja das pes-
soas não esclarecidas também é abordada 
neste poema (v.6-7).  

Mas o esclarecimento, embora possibi-
lite a liberdade e a maturidade do pensamen-
to e do sentir, por outro lado também faz com 
que o eu-lírico esclarecido seja capaz de en-
xergar toda a maldade e doença que habitam 
e que controlam o mundo e seu Sistema. E 
diante deste horror, mesmo aquele que se 
esclareceu deseja não ter visto tudo o que 

-
mo parecido com o que vejo / Prefiro acre-

-9). 
 
poema que representa um diálogo do eu-lírico 
com ele mesmo. É uma reflexão sobre sua vi-
da desde sua juventude, do primeiro ao se-
gundo estágio do esclarecimento: da resistên-
cia juvenil até cautela da maioridade. Desta 
relação vem uma das conclusões do eu-lírico 
na frase que dá título ao poema. Já esclare-
cido, ele olha para seu passado e identifica as  
mutações pelas quais seu pensamento pas-
sou em seu percurso de esclarecimento. Daí a 



 

 

-
senta as transformações de seu pensamento 
juvenil .  

No início, jovem rebelde, desejava ser 
livre, voar até nuvens (v.10). Na confusão de 
seus sentimentos e suas paixões, muitas vezes 
não conseguia ver sentido em seus próprios 
sentimentos. Mas, diante de suas dúvidas ju-
venis sobre os significados das coisas e os sen-
tidos da vida, não conseguia racionalizar o 
seus próprios anseios, não entendia o por-
quê não conseguia atribuir sentidos para sua 
vida. Mergulha, então, em uma crise existen-
cial, sem saber quem é, o que procura, o que 
anseia e a que mundo ele pertence (v.13-18).  

Já na cautela de sua maioridade, de-
pois de todas as crises existenciais e de alcan-
çar o esclarecimento, olha para aquele jovem 

 
um Ícaro, e conclui que tudo aquilo era mera 
ilusão juvenil. Porque, ao atingir o esclareci-

se tornando 
capaz de construir opiniões e raciocínios pró-
prios e maduros, compreendendo o funciona-



 

 

entende que, no mundo real, não é possível 
voar (v.10-12). 

Em sua transformação, o jovem que vai 
entrando na maioridade do esclarecimento,  
começa a compreender que cada pessoa pre-
cisa ser livre para fazer suas escolhas e cons-
truir suas verdades. Para isso, o eu-lírico usa 

-

para representar as múltiplas verdades (v.19). 
Por isso, ele se reconhece sua liberdade que 

idas e voltas da vida (v.21), ao mesmo tempo, 
único responsável pelas consequências de 
suas decisões, da mesma forma que cada um 

-

Afinal, como o mesmo eu-lírico de Renato 
-

 
Suas reflexões continuam e ele se per-

gunta sobre o que de significativo e de valor 
ele fez durante sua vida até aquele momen-
to: que sementes ele plantou (v.23), o que ele 
fez da valor em seu passado. Por outro lado, 



 

 

não para e que inúmeras coisas acontecem ao 
mesmo tempo, gerando inúmeras  informa-
ções e relações e isso dificulta até mesmo a 
sua compreensão do mundo. Por isso, o eu-
lírico decide que não há valor em que pre-
ocupar com o que virá, nem remoer o que já 
passou. O importante é viver cada dia como 

-28).  
Diante de todas as revelações que ele 

mesmo constrói sobre as verdades das trans-
formações da vida, o eu-lírico compreende 
que, neste mundo de vidas individuais, com 
interesses e escolhas individuais, em que 
ninguém pode ser dono de ninguém, a única 
pessoa com quem ele pode contar plenamente 
para lhe pertencer é ele mesmo (v.29-30), 
pensamento que remete a outro poema de 

53, em que seu 
eu-
você quiser alguém em quem confiar, / con-
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Cauteloso diante do mundo, o eu-lírico 
se cala e se refugia dentro de si e espera, em-
quanto no mundo externo, o vendaval (ou a 
tempestade, como em outros poemas) conti-
nua sem que ele saiba até quando (v.31-33). 
 O  eu-lírico conclui que isto que disse a 
si mesmo em sua conversa interna, o faz rir de 
suas próprias escolhas e ações e a se questio-
nar por que ele está preocupado por ter se 
importado tanto com tudo que viveu e com o 
que virá (v.33- 34).  

Conclui ainda que, mesmo que ele ten-
tasse cantar todas as canções, falar todas as 
línguas, se comportar como todas as pes-
soas para ser igual a todos os outros (v.36-
38) ele não conseguiria se render à confor-
midade e à alienação do Sistema do mundo, 
porque, ele se sabe um sujeito esclarecido, juiz 
de si mesmo, livre: um 
É este seu estado de esclarecimento que o 
faz ter certeza de algo que ele não pode es-
quecer: ele é o único dono de si. Do contrário 
ele jamais teria a chave de seu próprio 
coração (v.41-44).  

O poema Há tempos  pode exempli-
ficar a desilusão no álbum As Quatro Estações. 



 

 

 
1 Parece cocaína, mas é só tristeza 
2 Talvez, tua cidade 
3 Muitos temores nascem  
4 Do cansaço e da solidão 
5 Descompasso, desperdício 
6 Herdeiros são agora  
7 Da virtude que perdemos 
8 Há tempos tive um sonho 
9 Não me lembro 
10 E hoje, o dia é tão bonito 
11 Já estamos acostumados 
12 A não termos mais nem isso 
13 Os sonhos vêm e os sonhos vão 
14 O resto é imperfeito 
15 Disseste que se tua voz tivesse força igual 
16 À imensa dor que sentes 
17 Teu grito acordaria 
18 Não só a tua casa 
19 Mas a vizinhança inteira 
20 E há tempos, nem os santos 
21 Têm ao certo, a medida da maldade 
22 E há tempos, são os jovens que adoecem 
23 E há tempos, o encanto está ausente 
24 E há ferrugem nos sorrisos 
25 E só o acaso estende os braços 
26 A quem procura abrigo e proteção 
27 Meu amor 
28 Disciplina, é liberdade 
29 Compaixão, é fortaleza 
30 Ter bondade, é ter coragem (e ela disse) 
31 Lá em casa tem um poço 
32 Mas a água é muito limpa (limpa) 

 



 

 

  anúncio do reconhe-
cimento das frustrações do eu-lírico e a che-
gada da desilusão. É o poema que abre o ál-
bum As Quatro Estações. Simboliza a chega-
da definitiva do eu-lírico na plenitude de seu 
estado de esclarecimento.  

Consciente de que os jovens abando-
naram -
para se resignar com a derrota dos sonhos, 
dos idealismos, da vontade de transforma-
ção. Resta o entorpecimento para disfarçar 
a tristeza individual e a coletiva, da cidade. 
Restam os temores, o cansaço e a solidão 
para aquele que antes lutava para que todos 
atingissem a consciência, o esclarecimento. 
Restam os sonhos de outrora agora esque-
cidos. Morreram a ingenuidade de que uns 
ajudam e abraçam os outros e a vontade de 
vencer a tempestade e ser dono do próprio 
tempo: embora o dia ser tão bonito, o dia não 

  
 O esclarecimento do eu-lírico se faz 
perceber diante da consciência de que há 
tempos, inevitavelmente, os jovens sempre 
adoecem. E aqueles dias de resistência se fo-



 

 

ram juntamente com as ideologias  e o encan-
to de outrora que se mostraram inúteis. Os 
jovens perderam, os sonhos que um dia vie-
ram agora já se foram e o que resta é a im-
perfeição irreversível do mundo. Aquela voz 
que antes era tão forte quanto a imensa dor 
da frustração do presente, já não é mais ca-
paz de acordar a si mesmo e a mais ninguém.  

Tudo agora é escuridão e todos estão 
entregues à mercê do acaso, embora ainda 
expressem sorrisos enferrujados, sem vida.  
Já não há mais com quem se proteger do mun-

-
-

ência para tentar fazer o bem conseguem ven-
cer a maldade imposta. E a isto todos já se 
acostumaram.   

O eu-lírico de Renato Russo agora ex-
pressa o mesmo sentimento de derrota e resig-
nação que o eu-lírico de Carlos Drummond 

 
Claro Enigma (1951)..  

Diante de toda esta realidade que há 
tempos impera, resta ao indivíduo esclare-
cido e solitário, se manter consciente, ali-
mentando e vivenciando suas virtudes: a dis-



 

 

ciplina de manter o controle de sua própria 
vida e que e o faz manter sua a liberdade in-
telectual e emocional inerentes à pessoa es-
clarecida; a compaixão diante de todos que 
precisam de ajuda, se fortalecendo com o 
amor que distribui entre aqueles vivem em 
dissolução e ignorância; a bondade que ali-
menta e fortalece sua coragem de estender a 
mão para aqueles poucos que se dispõe a se 
abrir para o esclarecimento, ao contrário da-
queles que, diante da possibilidade de be-
ber outra vez da pureza representada na 
água limpa do poço que está ao alcance das 
mãos, se negam, acostumados que estão de 
beber da maldade que a tudo domina.  
 Ademais, é possível inferir do poema 
que, embora o eu-lírico se mantenha  como 
uma pessoa esclarecida e consciente da rea-
lidade vil que a todos envolve, ao contrário 

álbum Dois, aqui não há nenhuma referên-
cia e conclamação à possibilidade dos ou-
tros olharem para um sol, para uma luz, e re-
verter a maldade que há tempos a todos ali-
ena e esvazia de vida na tristeza dos dias que 
se perdem. 



 

 

3.5 O álbum V (1991)  
 

O quinto álbum V (1991) dá continui-
dade à postura do eu-lírico que se vê em As 
Quatro Estações, transitando entre a cautela 
de uma esperança cada vez mais enfraque-
cida e a desilusão.  

Há a reafirmação de seu esclareci-
mento e da luta íntima e individual por sua 

-
), embora apresente momentos de dúvi-

da entre o sofrimento da luta pela perma-
nência no esclarecimento e o desejo por ou-
tras coisas que existem, como a sereniade 
que ele acha que pode haver na alienação e 

reníssi-
), 

pensando sobre se deixar levar pelo fluxo 
do mundo como se é levado pela ambi-
guidade do mar, que inspira tranquilidade e 
paz ao mesmo tempo que envolve com força 
e violência Ven-

.  
A afirmação do Amor como sentido 

definitivo para a vida, mesmo que no silên-



 

 

cio das palavras ,  
Ele continua a manter a percepção 

e a consciência da imensidade da maldade 
do mundo, que suga a vida das pessoas, e sua 

). 
Deste quinto álbum, comentarei Metal 

contra as nuvens . 
  

 Não sou escravo de ninguém 
 Ninguém é senhor do meu domínio 
 Sei o que devo defender 
 E por valor eu tenho 
 E temo o que agora se desfaz 
 Viajamos Sete léguas 
 Por entre abismos e florestas 
 Por Deus nunca me vi tão só 
 É a própria fé o que destrói 

 Estes são dias desleais 
 Eu sou metal 
 Raio, relâmpago e trovão 
 Eu sou metal 
 Eu sou o ouro em seu brasão 
 Eu sou metal 
 Me sabe o sopro do dragão 
 Reconheço o meu pesar 
 Quando tudo é traição 
 O que venho encontrar 
 É a virtude em outras mãos 
 Minha terra 
 É a terra que é minha 
 E sempre será 
 Minha terra 



 

 

 Tem a lua, tem estrelas 
 E sempre terá 
 Quase acreditei na sua promessa 
 E o que vejo é fome e destruição 
 Perdi a minha sela e a minha espada 
 Perdi o meu castelo e minha princesa 
 Quase acreditei, quase acreditei 
 E, por honra, se existir verdade 
 Existem os tolos e existe o ladrão 
 E há quem se alimente do que é roubo 
 Mas vou guardar o meu tesouro 
 Caso você esteja mentido 
 Olha o sopro do dragão 
 É a verdade o que assombra 
 O descaso que condena 
 A estupidez o que destrói 
 Eu vejo tudo o que se foi 
 E o que não existe mais 
 Tenho os sentidos já dormentes 
 O corpo quer, a alma entende 
 Esta é a terra de ninguém 
 E sei que devo resistir 
 Eu quero a espada em minhas mãos 
 Eu sou metal 
 Raio, relâmpago e trovão 
 Eu sou metal 
 Eu sou o ouro em seu brasão 
 Eu sou metal 
 Me sabe o sopro do dragão 
 Não me entrego sem lutar 
 Tenho ainda coração 
 Não aprendi a me render 
 Que caia o inimigo então 
 Tudo passa, tudo passará 
 E nossa estória, não estará 



 

 

 Pelo avesso assim 
 Sem final feliz 
 Teremos coisas bonitas pra contar 
 E até lá vamos viver 
 Temos muito ainda por fazer 
 Não olhe para trás 
 Apenas começamos 
 O mundo começa agora 
 Apenas começamos 

 
O poema 
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3.6 O álbum O descobrimento do Brasil (1993)  
 

No sexto álbum da Legião Urbana: O 
descobrimento do Brasil (1993), o eu-lírico de 



 

 

Renato Russo começa a se assentar na desi-
lusão e  a exemplo de Carlos Drummond 
depois de Claro Enigma (1951) e a partir de 
Lição de coisas (1964)  começa a se apresen-
tar saudosista, se ocupando em fazer refle-
xões sobre pessoas, acontecimentos e senti-
mentos do passado, como se quisesse fazer 
um filme de sua vida, como se quisesse pas-
sar a vida a limpo: a infância, a escola, os ami-
gos  

.  
Mesmo transitando entre a pouca es-

perança e a frustração total, ele insiste em 
continuar vivenciando o sol , mesmo as-
bendo que o mundo tenta apagar -
pedir a permanência da luz  

Ele reafirma e revive o sentimento de 
Amor  para re-
ceber e para se doar, continuando a pensar 

 
acreditando ainda, em meio a todas as ma-
zelas que o cercam e que ele percebe (indi-
ferença, difamação, preconceito, tristeza, vai-
dade, ganância, desunião, estupidez huma-
na, morte de crianças, violência, falta de bom 
senso, inveja incompreensão, assassinos, es-



 

 

tupradores e ladrões entre outras),  que só a 
verdade  o esclarecimento  liberta, e esta 
crença derradeira é que ainda o faz gritar 

, porque 

conclamar as pessoas a buscarem o esclare-
cimento
Contudo, entre este misto de desesperança 
e esperança, a primeira prevalece, afinal, 

o  e aquele 
que está esclarecido e vê a verdade é apenas 
um estúpido ( ). 

A perspectiva do esclarecimento neste 
álbum pode ser sintetizada na leitura do 
poema Perfeição . 
 

 Vamos celebrar a estupidez humana 
 A estupidez de todas as nações 
 O meu país e sua corja de assassinos 
 Covardes, estupradores e ladrões 
 Vamos celebrar a estupidez do povo 
 Nossa polícia e televisão 
 Vamos celebrar nosso governo 
 E nosso Estado, que não é nação 
 Celebrar a juventude sem escola 

 As crianças mortas 
 Celebrar nossa desunião 
 Vamos celebrar Eros e Thanatos 
 Persephone e Hades 



 

 

 Vamos celebrar nossa tristeza 
 Vamos celebrar nossa vaidade 
 Vamos comemorar como idiotas 
 A cada fevereiro e feriado 
 Todos os mortos nas estradas 
 Os mortos por falta de hospitais 
 Vamos celebrar nossa justiça 
 A ganância e a difamação 
 Vamos celebrar os preconceitos 
 O voto dos analfabetos 
 Comemorar a água podre 
 E todos os impostos 
 Queimadas, mentiras e sequestros 
 Nosso castelo de cartas marcadas 
 O trabalho escravo 
 Nosso pequeno universo 
 Toda hipocrisia e toda afetação 
 Todo roubo e toda a indiferença 
 Vamos celebrar epidemias 
 É a festa da torcida campeã 
 Vamos celebrar a fome 
 Não ter a quem ouvir 
 Não se ter a quem amar 
 Vamos alimentar o que é maldade 
 Vamos machucar um coração 
 Vamos celebrar nossa bandeira 
 Nosso passado de absurdos gloriosos 
 Tudo o que é gratuito e feio 
 Tudo que é normal 
 Vamos cantar juntos o Hino Nacional 
 A lágrima é verdadeira 
 Vamos celebrar nossa saudade 
 E comemorar a nossa solidão 
 Vamos festejar a inveja 
 A intolerância e a incompreensão 



 

 

 Vamos festejar a violência 
 E esquecer a nossa gente 
 Que trabalhou honestamente a vida inteira 
 E agora não tem mais direito a nada 
 Vamos celebrar a aberração 
 De toda a nossa falta de bom senso 
 Nosso descaso por educação 
 Vamos celebrar o horror 
 De tudo isso com festa, velório e caixão 
 Está tudo morto e enterrado agora 
 Já que também podemos celebrar 
 A estupidez de quem cantou esta canção 
 Venha, meu coração está com pressa 
 Quando a esperança está dispersa 
 Só a verdade me liberta 
 Chega de maldade e ilusão 
 Venha, o amor tem sempre a porta aberta 
 E vem chegando a primavera 
 Nosso futuro recomeça 
 Venha, que o que vem é perfeição 

 
-lírico 

aparenta ser uma denúncia de inúmeros as-
pectos de todas as mazelas que afligem o 
Brasil. Mas a sua ironia, convocando as pes-
soas as celebrar todo o mal da sociedade é, 
na verdade, sinal de que a esperança de mu-
dar alguma destas coisas já não existe mais, 
não pulsa mais em seu coração. Isso faz com 
que este poema se identifique com o estágio 
da desilusão. 



 

 

 que faz o 
primeiro ilustrar o estágio da resistência e o 
segundo o estágio da desilusão  

-lírico mantem-se forte e deci-
dido frente ao que ele denuncia. Ele expressa 

-
-

curso de denúncia, o eu-lírico reconhece que 
não há mais esperança: ela se dispersou. Em 
seu lugar fica somente o coração aberto, 
exposto.  

o eu-lírico chamando seus receptores a cele-
 

Ao final de seu chamamento, ele propõe uma 
última celebração: agora a da sua própria es-
tupidez -

 porque ele já sabe que denunciar 
todo este mal, não provocará mudança algu-
ma, revolução alguma. Ele sente estúpido por 
ter proferido todas aquelas palavras, ter apon-
tado, racionalmente, as doenças que vê. Ele 
se sente em desilusão. Toda a esperança está 
agora morta, enterrada e sendo velada den-
tro de seu caixão em meio a uma festa. 



 

 

3.7 O álbum A tempestade ou o Livro dos Dias 
(1996)  
 

No último álbum A tempestade ou o 
Livro dos Dias (1996), o eu-lírico mergulha, 
por fim, no sentimento de completa desilu-
são: é o ápice do terceiro estágio do esclare-
cimento, quando, após toda uma vida de luta 
vã, ele compreende que o mundo é muito 
maior que ele.  

É o término da vida, o término do que já 
foi juventude, força e resistência . 
O 

você voltar), entendendo que, no fim, ape-
nas o pai e a mãe, antes objeto da rebeldia 

verdadeiro 
que tentou agastar por conta de sua arro-

 seu filho, símbolo 
da inocência, permaneceram ao seu lado 

 
Mas diante de tantas perdas e desilu-

sões, refletindo sobre a aventura que foi sua 
vida, ele mantém a consciência de seu es-
clarecimento, reafirmando -
sa por si mesmo é livre / e ser livre é coisa 



 

 

muito séria  os 
olhos
Sem  
Diante da certeza de -

, ele continua a entender que não 
  

Nesta certeza de seu esclarecimento 
ele reafirma sua busca pela virtude de ca-

 
na certeza de seu esclarecimento ele reco-
nhece sua solidão, querendo fugir correndo 
para o seu esconderijo, para assistir ao mun-
do pela distância da janela, sabendo que seu 

-
de pela manhã .  

Sabendo do término de sua vida, de-
pois de todas as batalhas em seu íntimo, en-
volvido pelo redemoinho de acontecimentos 
e sentimentos que formam a tempestade de 
sua a vida, estando 

-lírico, passar sua vi-
 

o livro das flores que plantou, o livro de seu 
destino e de seus amores . 



 

 

 O último poema do último álbum, O 
Livro dos Dias  é o reflexo de todo este tra-
jeto de vida do eu-lírico e sua chegada ao 
ponto final da desilusão e do percurso do 
esclarecimento. 
 

1 Ausente o encanto antes cultivado 
2 Percebo o mecanismo indiferente 
3 Que teima em resgatar sem confiança 
4 A essência do delito, então sagrado 
5 Meu coração não quer deixar 
6 Meu corpo descansar 
7 E meu desejo inverso é velho amigo 
8 Já que o tenho sempre a meu lado 
9 Hoje, então, aceitas pelo nome 
10 O que perfeito entregas, mas é tarde 
11 Só daria certo aos dois que tentam 
12 Se ainda embriagado pela fome 
13 Exatos teu perdão e tua idade 
14 O indulto a ti tomaste como bênção 
15 Não esconda tristeza de mim 
16 Todos se afastam  
17 Quando o mundo está errado 
18 Quando o que temos  
19 É um catálogo de erros 
20 Quando precisamos de carinho 
21 Força e cuidado 
22 Este é o livro das flores 
23 Este é o livro do destino 
24 Este é o livro de nossos dias 
25 Este é o dia dos nossos amores 

 



 

 

 O eu-lírico deste último poema se 
revela solitário, refletindo sobre sua vida, 
pensando sobre os sentimentos que outrora 
já nutriu e que agora já não existem mais.  O 
cansaço do corpo pesa sobre ele enquanto 
seu coração ainda pulsa e se emociona, em-
bora desejasse o inverso.  
 Ele lamenta a covardia de outros tem-
pos que não possibilitou que mudanças acon-
tecessem, que os sonhos se realizassem quan-
do havia energia e idade para isto. Agora é 
tarde. E o indulto final que ele concede a si e 
aos outros que não estão mais ao seu lado che-
ga como uma falsa benção para apaziguar o 
coração. 
 Como é próprio do sujeito esclareci-
do, ele não aceita que nada seja dele escon-
dida, nem a tristeza ou qualquer sofrimento. 
Ele sabe que, nesses momentos, em que a ale-
gria falta, todos se afastam, por não deseja-
rem encarar o que a vida é de fato ou ajudar 
a outro que sofre ou aquele que erra. 
 Ao final, o que ele tem e nós temos é 
um catálogo de erros , nos fazendo lembrar 
tudo que sonhamos fazer e erramos em não 
tentar, tudo o que fizemos pelos motivos er-



 

 

rados e não deveríamos ter feito. Neste mo-
mento o que se precisa é de carinho, apoio e 
amor. Este é momento do eu-lírico folhear e 
ler o livro de suas flores, da sua juventude, 
do que fez de belo. Este é momento de rever 
se ele realizou tudo o que ele sonhou para a 
si mesmo, o que seria o seu destino. Este é 
momento de perceber se ele viveu seus dias 
da melhor forma que poderia. Este é mo-
mento de ler o livro em que escreveu como o 
seu bem mais precioso: o amor habitou sua 
vida. 
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FRAGMENTOS 
 
 
 
 

1. 
A percepção de Maria Yonar Martinho 

dos Santos101 sobre a formação de um ciclo 
formado pelos álbuns da Legião Urbana, ba-
seando-se, principalmente, nos poemas de 
Renato Russo como norteadores e identifica-
dores das partes destes ciclos, revela tam-
bém,  sem querer , as relações do eu-
lírico do poeta com a tese do esclarecimento. 
Ela relaciona os álbuns da Legião Urbana com 
os 

 Mas é possível também relacionar as 
fases da vida por ela percebidas na obra de 
Renato Russo com o percurso transcorrido 
por quem alcança o pleno esclarecimento. 

Primeira estação: a resistência, caracte-
rizada pelo estado pela idealização e rebel-
dia ideológica que marcam a adolescência e 
o início da vida adulta. 
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